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Título de la Sección o parte del programa 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
B a i l a b l e s * Varios 
Emis ión l o c a l de l a ¿ied «Española 
de Kad iod i f u s i ó n . 
So los de p i a n o . 
Guía c o m e r c i a l . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o , 
música s i n f ó n i c a . 
F in e m i s i ó n . 

Sintonía.- Hetransmisión desde li 
Iglesia de Santa María, de Mataro: Gran 
^isa Solemne", en honor de las 
Santas Patronas, con motivo de lf 
Fiesta Llayor. 
aliños de viento", fragmentos. 

Emisión local de la Sed Española 
de Radiodifusión. 

9nú/ para mañana". 
Siguen: Fragmentos de "colinos dd 
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Guía comercial. 
Hora exacta.- Santoral del día. 
"En tal día como hoy..... Efemérides 
rimadas. 
Emisión de música moderna. 
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Guía comercial. 
Comentario del día: "Días y Hechds". 
"Poeta y aldeano," obertura. Suppé 
"La Arlesiana", Suite. Sizet 
Fin/ emisión. 
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G-uía c o m e r c i a l . 
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a c t u a c i ó n d e l t e n o r E s t e b a n G u i j a r r o . 
Al p i a n o : Li tro. O l i v a . 
G-uía c o m e r c i a l . 
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B a i l a b l e s . 
P in e m i s i ó n . 
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RQGEAMA DE "RADIO BARCELOIÍA" E... . 

.SOCIEDAD EfPASOLA DE MDWZ$Q 

JUEYES, 27 de J u l i o de 194 

i i . — S i i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPÁtOIá DE ^..DIODIRJSI&T, E Í É á S a r a S BÁE-
¿LORA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y dé su C a u d i l l o f r a n c o . 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o , . a r r i b a E s -
t g a ñ a , 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

\ - B a i l a b l e s : ( D i s c o s ) 

V 8 h . l 5 COHECHAMOS ^J LA RED ESI,,-.OLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA S122*HS 
1 I K LA m&$IÓ$ LÜCÜL DE BAEOBiOSA, 

^ 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA ElalSIGI LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
SSPAffOIA DE RADIODIFUSIÓN, 

Y - S o l o s de p i a n o : ( D i s c o s ) 

V8h •40 Guia c o m e r c i a l . 

>^8h.45 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

* 8 i i # 5 0 Liúsica s i n f ó n c a : (Di scos ) 

y 9 h . — Damos per t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z y media , s i Dios q u i e r e . S e ­
ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s , SOCIEDAD BSPAfiOM DE EAI>l0< 
7¡f£va&10B9 E3$I§OSA DE BiáOELOHá RAJ-j . ; v iva F r a n c o . A r r i b a E s ­
paña . 

X l O h . 3 0 S e ^ a H e m i e i é » S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSBÁ \QM DE EADIODlPüSIdH, 
EMISOBA DE IGELOITA EAJ—1, a l s e r v i c i o de España y de su Cau­
d i l l o F r a n c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . 

j r i b a España . 

^ - x £ e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a de San ta Liar ía , de i ¿ a t a r ó : "Gran 
i s a Solemne" , en honor de l a S a n t a s P a t r o n a s , con mot ivo de 

l a F i e s t a Mgyor. 

^ 1 3 h . l 5 ffilolinos de v i e n t o " , f r agmen tos , de Luna y P u n t o s : ( D i s c o s ) 

X l 3 h . 2 5 CONECTAROS CON LA RED ¡BSPÁi OSA DE RADIODIFUSIÓN, PARA REÍ S-* 
LIITIR LA ERISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^ 1 3 n , 4 5 1CÁB,RÍ VDES. DE OÍR LA S^ISIÓlí LOCAL DE BABCEfcGHA BE LA ¿J3D 
ESPAÑOLA DR SABIOPIÍ'ÜSI^H. 

- *15.nú p a r a mañana" • 

13h .46 S iguen : Fragmentos de " L o l i n o s de T i e n t o » , de Luna: ( D i s c o - 1 



(i9fí/W) % 
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]^ 131I»5ÍP Guía comerc ia l . 

\(l4h.— Hora e x a c t a . - San to ra l d e l d í a . 

X l 4 b - G l "En t a l d í a como h o y . . . . Efemérides r imadas , por José Andrés 
de Prada : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

X 14h»Ü5 Emisión de música moderna: 

>(x4h.20 E s t r e l l a s de l a canción: (Discos) 

\ l 4 h .35 Guia comerc ia l . 

Xl4h.4G Concierto por e l QUIUTE2G VIEEÉS, compuesto por Federico Llestler 
y Domingo Ponsa, v i o l i n e s ; Enrique B u l l i c h , v i o l o n c e l o ; J a v i e r 
Mateo, con t r aba jo ; y Octavio C u n i l l , p i a n o : 

15h.— Guía comercial. 

151u03 Comentario del día: nDías y Hechos". 

15h.05 "Poeta y aldeano", obertura, de Suppé: (Discos) 

15h.l5 "La Arlesiana",, Suite de Bizet: (Discos) 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere.. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÍOLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BARGEIOJJA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

,-^intonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIFÜSIÓH, EMISOBá DE 
* CELOS EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

¿ p a m p a n a d a s desde l a Ca tedra l de Barcelona. 

Música r a d i o f ó n i c a : (Discos) «Se 



- I I I • 

iSh . i J^STes ión i n f a n t i l de "ÜÁDIO BARCELONA" f con l a c o l a b o r a c i ó n d e l 
¡emanarlo " a t a l a y a " : 

(Texto hoja aparte) 

l 8 h # 4 5 u ^ g u e : luúsica r a d i o f ó n i c a : ( D i s c o s ) 

19h..~-£>|eírico e s p a ñ o l : (D i scos ) 

1 9 h . I c t i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , ppar D. J u a n Kios Sarg­
e n t o : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 9 1 u l S ^ j u í a c o m e r c i a l . 

, 1 9 h » 2 0 \ L í ^ u e : L í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

19hJ^CONBCIAMOS ODIT IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EÁRi RETEA2TS 
MXZXR LA BMISIÓS LOCAL DE BARCEL0ÍÍA= 

Y2Qh.— ACABAL' VDES. DE 012 Li ELilSIÓlí LOCAL DE 1 SBJQHA DE LA RED 
ESPAUOLÜ DE SABIODIfüSldU^ ' . ; ' ' - ; ' ' 

> - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

N20h.lQ B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X ^ O h . 1 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e : 

. 35>#u ía c o m e r c i a l . 

20ii.40^¿*í>royección de América '1 : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

\ 

20h 24gy ,Radio-Dq? o r t e s f ! : 

2Qh#5^rfí±gue: Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . ~ > ^ í o r a e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO S i ü QNAL. 

21h.O§V'Eraginentos de "La Z a p a t e r i t a " , de A lonso : ( D i s c o s ) 

2 1 h . l 5 > & c t u a c i ó n de l a ORQUESTA BIZARROS: 

21h .25 Guía c o m e r c i a l . 

2 I h . 3 o C o t i z a c i o n e s de b o l á a d e l d í a . 
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21h.35 S i g u e : A c t u a c i ó n Orques ta BIZJÍBB0S; 

2 1 h . £ 5 , S i n f ó n i c o p o p u l a r : (Discos ) 

2 2 h . — " c u r i o s i d a d e s mundia les ' 1 : (Desde E . A . J . I 5 ) 

2211.05 A c t u a c i ó n d e l t e n o r ESEEBAH GUIJARRO: t i p i a n o : .Mtro • O l i v a : 

X * • ^ M a ñ a n i t a de San Juan" - G-uridi 

$ ^ - hMédlÜ¡^^ e s a z u ^ M " Pur ina 
.1 Ba rbe ro de S e v i l l a 1 1 , s e r e n a t a - R o s s i n i 

fa Dolorosa" , romanza - Ser rano 

22h.25 G-uía c o m e r c i a l , 22h/3CT CRECÍAMOS GOIJ IA RED ESPAÑOLA DE Í&DIOBIFÜSIÓH, *j 
- MITIR LA EMESIÓíí DE RADIO H A C I C E Í I N 

22h.50 ACABAN VDES. DE OÍR I ¿ EH¿I<& 1 -.DIO SAfí lQH^ 

••'A' - Interpretaciones de Marcos Redondo: (Discos) 

V^231u30 B a i l a b l e s : (Di scos ) 

2 4 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 

r a d i o y e n t e s , muy buen/fas n o c h e s . SOCIEDAD ESFAKOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BAECÉIOIIA E A J - 1 . Viva P r a n c o . A r r i b a E s -
paria, a: 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 8 .— H.— 

BAILABLES 

97) P BE X l . 
X2 . 

•705) P B K¿. 

72^) P B X | . 

Juev es 

"EL?TRAJE TORERO»», de Jof re (por 
"CLAVELES MÍOS", de JofT e-C as te l l a n o s 

"CRISTINA GUZMAN», de Azagra 
"LA NlSA ESTA LOCA", de Ülec la-Azagra- Cas in . jpor 

Tejada 

— "BAKIFF", de Tizo l 
^ 6 . — "EL SBBECTO ATOLONDRADO», de E l l i n g t o n ) 

(por Orq. Duke E l l i n g t o n 

PIANO 

fe) P I P X? . 

M4) P IP X 9 . 
yio. 

A LAS 8,30 H.— 

"DANZA V", "Andaluza" de Granados,(por Guillermo Cases 
«DANZA VI" de granadoa ) 

"DANZA VII" Valenciana - de Granados (por Buillermo Cases 
"DANZA V I I I " , de Granados ) 

A IAS 8,50 H . ~ 

* SINFÓNICO 

3é8) P S 1 1 . 
12. 

"CAPRICHO", de S i b e l i u s (por Orq. Vic tor de Salón 
"VALS TRISTE", de S i b e l i u s " ) 

7) G S 1 3 . — "EGffiJONT", o b e r t u r a , de Beethoven, por Orq. Opera Nacional de 
Ber l in (2 c . ) 

0 O 

a 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . — J u e v e s , 27 . j u l i o 1 9 ^ -

FANTASÍAS DE OPERA 

ORQ. MaREK WEBER 

309) G S 01.— "FASUTO", de Gounod ( 2 c . ) 

'260) G S ¿ > 2 . ~ «EL TROVADOR», de V e r d i ( 2 o. J 

^ 5 ^ ) G S £ ) 3 . ~ "iaH2*SiAa "MADAMA BUTTERFLY", de P u c d n i (2 c . ) * 

« 

A LAS 12 ,30 H . — 

MARCHAS CELEBRES 

I RQ. JHON BARBIROLLI 

30^) G S Olj..__ «MARCHA MILITAR", de S c h u b e r t ( 1 c . ) 

GRAN ORQ. SINFÓNICA DE PARÍS 

306 ) G S y(p.~ "MARCHA HEflOICA", de S a i n t - S a e n s (2 c . ) 

ORQ. DEE ESTADO DE LA OPERA DE BERLÍN 

- 171) G S OS.— "MARCHA DE LA CORONACIÓN DEL PROFETA", de Meyerbee r ( 1 c . ) 

CORO Y GRM OROJBESTA SINFÓNICA 

1 3 ) G O o 7 . — "GRAN MARCHA", de "Aida" de * e r d i (2 c . ) 

ORQ^ SINFÓNICA DE SAN FRANCISCO 

13) G S 0 8 . — "MARCHA NÜPCdAL", de Mende lssohn (1 c . ) 

0 O 



Mfjw) ? 
PROGRAMA DS DISCOS 

A. LAS 1 3 i — H.— Jueves o 19W-

FRAGMMTOB DE 
«MOLINOS DE VIENTO» 

de LUNA y FRU 

POR: M.Radondo, F . H e r r e r o , M.Hemández, D. I»ul Orq . 

ALBDM) 0\m— Dúo y serenata 
8 2.— Preludio 
&3.-- Dúo 
^¿4.— Pantomima 
&3.-- Dúo 
^¿4.— Pantomima 
$5»— Concertante (2 c#) 
f)b.— Melopea - final (1 o.) 

HEMOS RADIADO FRAGMENTOS DE "MOLINOS DE VII2NTOrt 

DE LUNA Y FH1TOS 

O -



'MplMl m 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1G,30 H . ~ 

SOLOS DE ÓRGANO 

14) G IOrg . 

J u e v e s , 27 j u l i o 1 9 ^ 

) ) G O r g . 0 1 . . . "GRAN FANTASÍA EN DO», de Bach (por ? .G. 
0 2 . — «TOCCATA EN DO», de tíach, ) 

O 
. — «PLEGARIA INFANTIL", de Guilmant (por H e r b e r t Dawson 
• . - - "MARCHA PONTIFICAL", de Widor ) 



l&Pr*i) h 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 . ~ H . ~ J u e v e s , 27 j u l i o 1944 

PROGRAMA VARlAdo 

ESTRELLAS DE LA CANCIÓN 

JUANITA REINA 

748) P C > ' l . — «NI HABLAR DEL PELUQUÍN", de Quin te ro -Leon-Qui roga , 
0 2 . — "TENGO SED", de Quin te ro-Leon-Qui roga 

E3TR3LLITA CASTRO 

749) P C ? . - - "DALE ARROZ», de K o l a - C a s t e l l a n o s 
4 . - - "PANDERETA ANDAHJZA", de J o f r e -Te jada 

MELODÍAS Y DANZAS DE ACTUALIDAD 

153) P I P O 5 . — "MELODÍAS VIENESAS», de Leha r , (por J o r g e Ha lpe rn 
v é . — "STAR DU3T", de Carmiche l , ) 

348) P T 7 . — "ROMinesca", de Gade, por Orq. Mantovani 
.:>8.— "ADIÓS MUCHACHOS", de S a n d e r s , p o r Orq. Mantovani 

811) P B 9 . - - "LA DILIGENCIA", de Vfinstone ) 
t - 1 0 . — "LA CANCIÓN DE ELMUl", de J u r g e n s , ( p o r Orq. Ambrose 

IMPERIO ARGENTINA 

659) P C & l . — GOYESCAS", de Granados (2 c . ) 

EMILIO VENDRELL 

72) P Z C 1 2 . — "LA VENTERA DE ANSOM, de P l a n a s , Val Is-Go d e s , B a i l e s t e r o s ( 2 c . J 
• 

SOLOS DE VIOLIN 

YEHUDI MENUHIN 

81) G IV<f 13.-- "TARAHTELA", de Szymanowsky (le.) 
i 

FRITZ KREISLER 

* 53) P IV«^14.— "RECUERDOS", de Drdla 
C15.— "CANCIÓN SIN PALABRAS", de Tchaikowski 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 1 5 , — H.— J u e v e s , 27 j u l i o 1$& 

«POETA Y ALDEANO» 

de SÜPPE 

POR BAN A REAL CUERPO GRANADEROS DE LONDRES 

187) G 3 X l « — "Ober tura" (2 o.J 

A LAS 15,15 H.— 

«LA ARLESIANA» 
de BIZET 

por ORQ. SINSONICA DE FILADELFIA 

275) G S Y 2 . — SBszazjizazKJSXsi: P r e l u d i o (2 c . , 
27b) G S X 3 . — «axisfclaBBX Minuet to - Adag ie t to (2 c . ) 

27$) G S X ^ . — Danza p rovenza l - C a r i l l ó n (2 c . ) 

SINFÓNICO 

\) G S X 5 . - - "AIRES VARIADOS SOBRE UN TEMA SUIZO», xw Monr,por Banda Guardia 
dé Paria (2 c.) 

229) G n;_SPA5Aw, raosodia, de Chabrier, por Orq. Filarmónica de Berlin 
(2 c. ) 

0 O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 8 . — H . ~ J u e v e s , 2 7 j u l i o 1944 

SINFÓNICO POPULAR 

ORQ. FILARMÓNICA DE VIENA 

273) G S l . - ^ M O S I C A CELESTIAL", de S t r a u s s 
2.-*4>«MUCHACHAS DE VISNA", de Z i e h r e r 

ORQ. SINFÓNICA J . STRAUSS 

l 4 0 ; G S 3.--¿^CORAZÓN FEMENINO rt, de S t r a u s s 
4.--rWPIZZICATO r t , de S t r a u a s 

289d) P S 

ORQ. MARek »EBER 

¡.-A"CAJA DE MÚSICA», de Heyfcens 
.-«ÜlSERENATA Nfl 1 " , de Heykens 

ORQ. SINFÓNICA DE LONDRES 

318a ) P S 7 . - -^COFFSEIA 1 » , de D e l i b e s ( 2 c . ) 

45) G S 

ORQ. INTERNACIONAL DE CONCIERTOS 

8 • —ifcüiiN'IOS DE HOFIíMANN", de Of fenbach 
9 . - ^ C A N C I Ó N DE PRI .ÍATERA'», de Mandé i s sohn 

ORQ. . ILARvIONICA DE BERLÍN 

14b) G S 10.-<«T*RAPS0DIA HÚNGARA Na 2» de L i s z t (2 c . ) 

O 



(i^m) •)* 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . ~ Jueve 

LÍRICO ESPAÑOL 

276) p z )6.— 
MIGUEL FLETA 

J o t a de «EL THJST D2L0S TENORIOS», de Arni 
(1 c ) 

19^4 

íes >Alv ar e e : Ser r ano 

H29) G Z )^»--5tfRomanza de C a r l o s " «tornea» acaezMigaei* , de «LOS PICAROS ESTUDIAN­
TES *, de Casa n a l , Galan-Mediav i l l a 

3 . — Jj¡Kfomanza de Miguel" de ,lEáRIA LA TEMPRANIdá*, de Romea,G.del Toro , 
* ^ J iménez , Moreno Torio ba 

CORA RAGA- MARCBS REDONDO 

73) G Z K)¿ "LA FIESTA DE SAN ANTÓN", dúo, de Tomás ,Torregrosa ,Arniehea 
* 

BLANCA,ASO REY 

. - • "JUEGOS MALA-yARES", de Vives , Bchegaray X 
OFSLIA NETO 

2$*-) P z V b . ~ "Mar íne la" de "LA GAJEIOH DEL OLVIDO", de Ser r a n o , Romero-Shaw 
*V {% o . ) 

^ZMaxáfíiaciPAf ifixa3zMaMI20^f) ftxzéBxíifcisx idáoBíacEE&Mayaxz 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 , — H. J u e v e s , 27 J u l i o I9W-

DISCO DEL RADIOYENTE 

-1*1-2) 6 H> 1 . - "GRAN POLONESA", de Chopin, por Arturo Rub 
por Pedro Moreno (2 c , J 

- ]c> 
A LAS 2 0 , 1 5H.— 

o l . 

SIGUE RADIOYENTE 

* 30é) P z ) ( 2 .V- "5 MINUTOS NADA MENOS", de M.Román,-Guerrero, por Pepe B a r c e n a s , 
^ d i s c o s o l . por •Smmmmmmma. JIAJQ^U ¡J&aájvi 

262) P B X ^ * ^ "SUiSO QUE UN DÍA", de Romberg, p r O r q p L e o Reisroan, d i s c o s o l . 

73^) P O \ ^ . * "PORQUE TEQUIERO", de P e r a l t a - M o n r e a l , d i sco p o l . p o r 

86) P T 5»— "SU CABALLO BALNCO", de Prometeo , p'or Orq. ^emon, d i s c o s o l . 
p o r P i l a r y Emi l io 

127) P C Y 6 . \A "GITANA MARÍA", de Montes-Moret , p o r Lo la C a b e l l o - d i s c o s o l . 
r * por M P Ü H U . l o ia f r ^£Ecr<Lj í l a j 

78OJ P B l»jr "VEREDA TROPICAL", de C u r i e l - V a l e r o , por Orq. Cas ablano a, d i s c o 
\ s o l . po r J o s é M* Moral 

153) P B 8 . — "LA MEL DÍA DEL BRIDOB", de Cal loway, por Orq . Harry Roy, d i s c o 
s o l . por J o a q u i n a Romero 

736) P c V 9 . - A "MARAVILLA TRIANSBBA? d e j G u i i l a m ó n - A l c á n t a r a > por M* Lu i sa Benay 

A LAS 20 ,50 H , ~ 

177) G S 1 0 . — "EN LAS ESTEPAS DEL ASIA CENTRAL"? de Borodine , d i sco s o l . por 
Domingo Gomez (2 c . ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 2 1 . — H.— J u e v e s , 2 

SUPLEMENTO 

FRAGMENTOS D3 
"LA ZAPAT8RITA", de Alonso 

PORi C .Panados ,C .Leon í s ,F .Heras , M.Alares,A.MedioTsstóáesmi,Coro 

y Orq. 

ÁLBUM) 
1 , - - "El c a b a l l e r o Casanotoa" - Minué de l o s chap ines 
2 , — C a b a l l e r o s en p l a z a - Romanza del espe jo 
3 . — Dueto do Sonocusco - Gavota 

¿K*.— Los c a b a l l e r o s en p l a z a - Fandango 
0 5»— A l a g a l l i n i t a c i e g a - T o n a d i l l a 
O b . — . Dúo de M anola y Casanova - Relevo de la gua rd i a 
O 7»— Noche madr i l aña - Cuadro Musical y Canción de fíanola 

A LAS 21 > 0 H . " 

3EJB0NIC0 POPULAR 

BANDA MILITAR 

1^8) G s" " 8 . - - "PIRATAS DE PENZANGE", de S u l l i v a n 
X 9 . — "YOLANDA", de S u l l i v a n 

ORQ. DE CAMARü. 

268) P S XLO.— "JUGUETES", de B a r b i e r i 
) ¿ L 1 . ~ "FIESTA DE ENANOS", de C u l o t t a 

0 0 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 2 , — H.— J u e v e s , 27 

SIGUE SINIDNICO POPULAR 

13) G ZO 1 . - • ^ I n t e r m e d i o de "LA MEIGA", de Gur id i (por Opq. 
2 . - - « In termedio rite "LA CAUTIVA", de G u r i d i ) 

* 

* 2*1-1) G S 3 . — "PÁJAROS REVOLOTBAdores", de Gennin (por Orq. Munic ipa l de 
4 . — "IDILIO HÍETON", de Gennin, JBournemouth 

- 76) G S 5 . — "RAPSODIA NORUEGA», de Lalo por Orq. S i n f . de P a r i s 12 e . ) 

A LAS 22 ,50 H. 

INTERPRETACIONES DE MARCOS RE: ONDO Y EMILIO VENDRELL 

MARCOS REIDONDO 

221) G Z ^fc.— "Cuasto y t a r a n t e l a " de "LA DOGARESA", de Lopez-Monis-Mil lán 

109) P Z A"7»— Canción de l a s j o y a s " de "LA VILLANA,", de Romero-Sahw-Vives 
E l pe rdón" 

223) P Z - ^ 8 . - - S e r e n a t a " de MOLINOS DE VIENTO", de Luna*Frutos 
V 9 . ~ Es e l pecado más h o r r i b l e " de "LOS CADETES DE LA REINA", de 

<A Ma yro n-Luna 

EMILIO VENDRELL 

10) G Z 1 0 . — "LOS DE ARAGÓN", de Ser rano-Lo r e n t e (2 c , ) 

66) G Z í p l l . — Romanza de Rafae l de "LA DOLOROSA", de L r e n t e - S e r r a n o (1 c , ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23,30 H. Jueves , 27 3Jul io 1$M4 

BAILABLES 

287) P T Xl. - «BAJO MI CD3L0 ANDALUZ", de Jof re Caste l lanos(Por Manolo Bel 
- «MI CARAVAHA", de Gut ierrez-Lluna ( y sus Muchachos 

3^6) P T ^ 3 . — " MUNEQUITA DE COLOR", de Respaldiza (por Orq. Casablanca 
- "AYER", de Respladiza, ) Í--

3^6) p T ár 5. - "LA CUMPABSITA", de Rodríguez, (por Orq. Mantovani 
- "CELOS", de u ade , por ) 

310) P 9 > 7 . — «WENDOZINA", de Vieen te -Fer r i z , por(Ricardo Monasterio 
~ «GAUCHO PAYADOR", de y i c e n t e - F e r r i z , ) p o r 

- "DE US OJOS CLAROS", de Bola ños-Vi l i a jos^Por P i l a r de Montal' 
- "MARQIUITA SI VAS A PARÍS", de Bolaños ( va» 

- "LA MUJER QUE NO CRIS A W EL AMOR", de Gaimon (por Orq. Am 
- "DONDE ESTA MI AMOR», de Bennet Jbrose 

- "HAY UNA BAHÍA DE BARQUrTPS DE ENSUEÑO", de Burton(por Orq. 
• "PORQUE TE ENAMORAS DE MI", de Wayne, (Ambrose 

73D P B 9. ' 
10.. 

828) P B 11. -
12. 

809) P B 13 . 

ÍQVCA 

o 
¡ i * 

\ 



m TAL DIA COMO H O Y . . . . 
27 de J u l i o de 1 8 8 2 , . .ESTRENO DE PARSIFAL',.DE WAGNHR. l&frM) )? 

t 

wm 

Fue portentoso aquel hombre que en este dia en jgaqcxstiük Bayreuth 
estrena su "Parsifal*.Para él no tuvo secretos 
la composición;rompié con su musa por completo 
los antiguos moldes;supo mezclar con preclaro acierto 
la poesia y la música,lo armónico del concepto 
musical,con lo atrevido,por lo raro y por lo nuevo 
de su concepción,logrando en breve espacio de tiempo 
crear una nuev escuela que llena el mundo de adeptos 
que comentaban su arte y combatian sus métodos 
per© que,al final,rendidos ante el poder de su genio, 
le proclamaban como único e indiscutible maestro* 
Dicese de él que iniciado en estudios bien ajenos 
a la música,al oir,siendo niño,en un concierto 
la Sinfonía Pastoral de Beethoven,sintié dentro 
de si una tal emoción,que de ella cayá enfermo. 
Apenas curado quiso dedicarse por entero 
al divino arte,y puso en lograrlo tal empeño 
que,aun no cumplía veinte años y ya de su gran ingen 
musical diá tales pruebas,que,apenas se conocieron 
sus trabajos,comenzó la discusión sobre ellos. 
Gran admirador de Scribe,le solicito un libreto, 
confiando en que con la ayuda del poeta podría al menos 
ser escuchada su música con atención y respeto, 
masfnegóse el dr^raaturgo^y sin desmayar por ello 
intento Wagaer hacerse el mismo los argumentos 
de sus obras;y traza el de *Rienzi%pero el miedo 
a un doble fracaso le hizo guardar música y libreto 
y embarcarse para Francia buscandoe scenarios nuevos 
para sus obras.Un fuerte temporal en mar noruego 
le hizo concebir *EL buque fantasma*,en xl que su geni© 
creador hell6 ancho campo para trazar los soberbios 
pasajes que habian de ser,en el correr de los tiempos, 
el puntal mas poderoso de su fama.De regreso 
a su Alemania natal, fue su triunfo primero 
el que obtuvo en Dresde cuando logró por fin el estreno 
de su "Rienziw.Ya en Sajonia,el rey le nombré maestro 
de la Capilla Real,y tras muchas vicisitudes y anhelos, 
en el teatro de Weimar, el año mil ochocientos 
cincuenta, estrené *L©hengrinM,triunfo enorme al que siguieron 
después el yr clamoroso de "Tristan £ Isolda" y luego 
su "Tetralogía* famosa,revelación da su genio 
de maravilla,que,al fin,lo consagré por maestro 
y apóstol renovador de artes y métodos nuevos 
en la música.De entonces,su vida ya fue un sendero 
que la gloria iluminé con sus mas vivos destellos. 
Su nombre quedo en laspágines donde figuran^lg£_ genios; 
y sus obras,inmortales,son su gloria de 

• •V \AC.<-£ / kfe 
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AUGUSTO ALGUERO 

ORQUESTA B I Z A R R O S 
RAMBLA CATALUÑA, 122, PRAl. 
TELÉFONO 72834-BARCELONA 

(2*/?/W) ?* 

Programa para s e r radiado en Radio BarceLona e l 
d i a 27 de J u l i o de 1944 a l a s 21.15 horas 

i r i . - - • - - , _ . i i i _ . _ . _ .._ . _ - i_ _j i _ . i i i i T T i n i r — I l i — ~ 1 — 

Actuación de orquesta BIZARROS, bajo la dirección de 
Augusto Algueró. 

tudios de Radio 
dica esta noche 
números: 

Nuevamente se encuent ra o rques ta BIZARROS en l o s e s -
Barce lona . La orques ta de l a s b e l l a s melodías nos d e -
un magnífico y va r i ado programa, con l o s s i g u i e n t e s 

DULCES- : 

ANGELA ^ 

fox de Augusto Algueró, director de orquesta BIZA­
RROS, cantado por Roberto Van. 

fox melódico de F. Montesa 

tango de Augusto Algueró, cantado por Roberto Van» 

fox de Ramón Vives pianista de orqiesta BIZARROS, 
cantado por Roberto Van. 

LA MORENA DE MI COPIA pasodoble de Castellanos y Jofre, cantado por 
Roberto Van, 

Marcha de l a o r q i e s t a , anunciaido sobre l a misma 
que ha terminado l a ac tuac ión de o r q u e s t a BIZARROS. 



ARTICULO N2 213 bis* 

El siglo XIX declaró dogma político la supresión de la escla­

vitud. Pero en seguida la ley de la oferta y üa demanda obligo a los sdc 

obreros a ceder su trabajo en condiciones de auténtica servidumbre eco­

nómica. Esto es lo que produjo ese grito de dolor del proletariado que 

se denomina marxismo, y $ue ha originado la tremenda contienda ideológi­

ca entre las derechas y las izquierdas: aquellas no con$entian en ceder 

nada, y estas exigian todo. En esta situación es cuando surge la gigantes 

ca figura de Josa Antonio que declara insistentemente que la falange 

no es un partido de derechas ni de izquierdas, lo cual al cabo de diez 

años no ha sido comprendido todavia por demasiada gente. 

La Falange no puede ser un partido de izquierdas porque estas 

sacrifican los intereses supremos de la Patria a las conveniencias del 

individuo; y tampoco puede ser un partido de derechas porque los conser­

vadoras, como dijo Josó Antonio siempre están dispuestos a conserva* to­

do, hasta las injusticias. 

La Revolución nacional sindicalista descubre que la paz po­

lítica únicamente puede encontrarse en la más rigurosa aplicación de la 

justicia social. Y. lo mismo que el viejo sistema jurfdico de castas que 

establecia una ley para vencedores y otra distinta para los vencidos, fué 

sustituido por la legislación unitaria que declaro isa igualdad de los hom­

bres ante la ley, de la misma manera la justicia social impone la ina­

plazable necesidad de que los ricos seanjnenos ricos para que los pobres 

sean menos pobres, y es que la caridad se ha convertido en una exigencia 

política de los estados modernos. 

y+j. 
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Los trabajos de organización de la Vutt"^CWyLSta a Cataluña, 

la clásica prueba que ano tras año vino constiuyendô îet̂ á̂Sttaj«áj/lflest ación 

del ciclismo español, han entrado ya en una fase de intensa actividad» 

Tan sólo falta una etapa para poder trazar el circuito defini-
ocho 

vo por el que discnnrirá la prueba. Las andar restantes, han sido ya fijadas 

por la sección de ciclismo de la Union Deportiva de Sans -entidad que, como 

todos los a^os, cuida de montar la gran ronda catalana- del modo siguiente* 

Primera etapa, en el circuito de Montjuich, el domingo dia 27 de Agosto^ por 

la mañana; por la tarde, segunda etapa, Barcelona - Manresa; la tercera, el 

lunes Manresa - Sitges; la cuarta, el mafctes, entre Sifcges y Reus# La quinfca, 

el miércoles, Reus - Lérida; sexta, el jueves, entre Lérida y Puigcerdá; 

la séptima, el viernes, entre Puigcerdá y una localidad todavía por designar; 

la octava, el sábado, con salida de la misma localidad que s e escoja como 

meta de la séptima etapa y llegada a Granollers» Y la novena y ultima etapa, 

el domingo, con salida de Granollers y llegada a Montjuich, 

Falta, pues, como decíamos, designar la población que habrá de 

intercalarse en el circuito entre Puigcerdá y Granollers• Es propósito de 

los organizadores dar cabida en el circuito a una población de la provincia 

de Gerona,
 al objeto de satisfacer los reiterados deseos expresados per tmm 

el elemento ciclista de aquella provincia, en la que tan singular arraigo 

tiene Hxlra el deporte del pedal. 

inxpratBXKX^xsiitgs?^^ 

su afán de que la Vuelta logre, también este año, marchar por 
viene resolviendo 

tásUsx caminos de superación, el Comité organizador kcratii^us**, con acier­

to digno de toda alabanza, todos 4 aquellos extremos que, aunque sin trascen­

dencia aparante, entrañen la posibilidad de restar brillantez al desarrollo 

de la popular prueba* 

De ahí que se advierta una clara tendencia a orientar el regíame 

to hacia la lucha individual«Respondiendo a ese criterio, la primera etapa 

será en línea, sobre diez vueltas al circuito de Montjuich, pero con la inte­

resante novedad de que se establecerán primas a cada vuelta» t09 En prlnci-
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pió, se han fijado los tipos de 100, 50 y 25 pesetas para los que, al final 

de cada vuelta, crucen la mQta en primero, segundo y tercer lugar»,Una nove 

dad que estimulará a los corredores a forzar desde el primer momento, sin 

reservas» 

Hartará,3e intercalarán en la Vuelta algunos sectores aonduoc en los 

que los corredores lucharán bajo la fórmula contra reloj. De mlt dichos sec­

tores, sólo uno ha quedado definitivamente establecido: Sitges-Cambrils. 

75 kilómetros. 

Asá» en su labor abnegada, silenciosa, los organizadores de la 

Vuelta van fijando los perfiles de la gran ronda catalana» raxiExxjf 
llegará a 

que este año su vigésimo cuarta edición. 

• 



NOTICIARIO ALFIL 
* - . 

El Español ha Jrihr̂ î w llegado a un.acuerdo con el antiguo 

entrenador del Celtaf Albéniz, para que desempeñe igual cargo xx durante 

la próxima temporada^ e*c JL ( 5 ^ A > '/* sh^AA^^L. 

Eróximamentef Albéniz llegará a nuestra ciudad para pose-

sionanse de su cargo y empezar seguidamente la preparación de los ¡jugadores 

del Español * 

Según manifestaciones del Señor Román, presidente ĉ el 

Real Club Deportivq Español, ha ingresado en eJL cuadro de jugadores del 

i club de Sarria el portero Muñoz, procedente del Gerona, y Orti, del Tarra-

sa# Asimismo, se e-'stán haciendo activas gestiones para llevar a cabo el 
* * • * * • * 

ingreso de un interior y un delantero-centro, ambos pertenecientes a la 

Primera División* .'•/,... . * 

Asimismo, manifestó el señor Román que, . or acuerdo de la 

reunión ceelbrada ayeruinoche, ha sido retirada la subvecnion económica a 

todas las secciones del club, aunque las mismas seguirán contando con el 

más firme apoyo moral del club«Tal medida YM X«HCC«IHk •ribgapt gKff«wxa yximrinragte 

ha sido adoptada con el fin de HklfisjMKEBBJbráT̂ KaffXM̂  dedicar 

al fútbol todas las fuerzas económicas del club y lograr reunir *para la 

próxima temporada un equipo digno del historial del club* 

x x . x 
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PROYECCIOIT ES 

Proyec tamos hoy una c u r i o s a t r a 

ca rdo Pa lma : 

Cura de Locumba, a p r i n c i p i o s d e l sfgi¿_#fi«£ado, e r a e l vene rab l e 

d o c t o r Galdo f . qu ien fué l lamado un d í a p e r a c o n f e s a r a un mor ibundo. 3 r a 

é s t e un i n d i o cargado de a ñ o s , más que c e n t e n a r i o , y conocido con e l 

nombre de Mariano Choquemamani* 

Después de r e c i b i r l o s ú l t i m o s s a c r a m e n t o s , l e d i j o a l a i r a : 

- C a i t a , voy a c o n f i a r t e un s e c r e t o , ya que no t engo h i j o a qu ien 

t rasmi t j jÉ lo# To d e s c i e n d o de T i t u - A t a u c h i , c a c i q u e de Moquegua en l o s 

t i empos de Atahualpa* Cuando l o s e s p a ñ o l e s se apodera ron d e l i n c a , é s t e 

env ió un e m i s a r i o a T i t u - A t a u c h i con l a o rden de que j u n t a s e oro p a r a 

p a g a r su r e s c a t e . E l nob le cac ique r eun id gran c a n t i d a d de t e j o s de o r o , 

y en l o s momentos en que se a l i s t a b a p a r a c o n d u c i r e s t e t e s o r o a Cajamar-

c a r e c i b i ó l a n o t i c i a del s u p l i c i o de Atahualpa» T i t u - A t a u c h i e s cond ió 

e l oro en l a g r u t a que e x i s t e en e l a l t o de locumba, a c o s t ó s e sobre e l 

c o d i c i a d o m e t a l , y se s u i c i d ó * Su s e p u l c r o e s t á c u b i e r t o de a rena f i ­

na h a s t a c i e r t a a l t u r a : encima hay una p a l i z a d a de pacaya , y sobre é s ­

t o s g r a n c a n t i d a d de e s t e r a s de cana , p i e d r a s , t i e r r a y c a s c a j o . E n t r e 

l a s cañas se e n c o n t r a r aluna c a n a s t a de mimbre y e l e s q u e l e t o de un lo ro» 

B a t e s e c r e t o me fué t r a n s m i t i d o p o r mi p a d r e , qu ien l o h a b í a r e c i b i d o 

de mi a b u e l o . Yo, t a i t a c u r a , t e l o con f ío p a r a que , s i l l e g a s e a d e s -

truir|Lse l a i g l e s i t a de Locumba, saques e l oro y l o g a s t e s en e d i f i c a r un 

nuevo t emp lo • 

Cor r i endo l o s a ñ o s , Galdo comunicó e l s e c r e t o a su s u c e s o r . 

s A j 18 de Sept iembre de 1833 un t e r r e m o t o echó po r t i e r r a l a i g l e ­

s i a de Locumba. E l c u r a Cue to , que e r a e l nuevo c u r a , c re^ó l l e g a d a l a 
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oportunidad de ex t r ae r e l t e s o r o ; pero tuvo que luchar con l a r e s i s t e n ­

c i a de lo s i n d i o s , que veían en t a l acto una odiosa profanación. No obs­

t a n t e , asociáronse algunos vecinos notables y acometieron l a empresa, 

logrando descubr i r l o s pa los de pacaya, e s t e r a s de caña y e l l o r o . 

Al encontrarse con e l esqueleto de e s t a ave l o s ind ios se amotina­

ron, protestando que a ses ina r í an a l o s blancos que tuviesen l a audacia 

de cont inuar profanando l a tumba del cacique. No hubo forma de apaciguar­

l o s , y los vecinos tuvieron que d e s i s t i r déL empeño. 

Sn 1868 era jia una nueva generación l a que había en locumba; mas 

no por eso se había extinguido l a supers t i c ión entre l o s i n d i o s . 

El coronel don Mariano ftfetyffiljftfr Pío Cornejo, que después de haber 

sido en lima minis t ro de Guerra y Marina, se acababa de es tab lecer en 

una de sus haciendas del va l l e de Locumba, encabezó nue^a sociedad para 

desen te r ra r eL t e s o r o . Trabajóse con tesón, sacáronse p i ed ra s , pa los , 

e s t e r a s y por f in l l egó a descubrirse l a canasta de mimbres» Dos o t r e s 

d í a s más de trabaje* y todos cre ían seguro encontrar, ^unto fflt con e l ca~ 

d^rer del cacique, e l ambicionado t e so ro . 

Ext ra ída l a canasta , vióse que contenía e l cadáver de una vicuña. 

Los Ind ios lanzaron un espantoso g r i t o , ar rojaron hachas, p icos 

y azadones $ ehharon a co r re r a t e r r o r i z a d o s . 

E x i s t í a en t re e l l o s l a t r ad i c ión de que no quedaría p iedra sobre 

p iedra en sus hogares si con mano sacr i l ega tocaba algún moi^l e l cadá­

ver dej. cac ique . 

l o s ruegos, l a s amenazas y l a s dádivas fueron, durante muchos d í a s , 

iqa?otentes para vencer l a r e s i s t e n c i a de l o s i nd io s . 

Al'cabo ocur r ió l e a uno de l o s socios emplear un recurso ql que 

con d i f i c u l t a d r e s i s t e n l o s i n d i o s : e l aguardiente . Sólo emborrachándolos 
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pudo conseguirse oue tomaren 1¿ s her ramientas . 

Removidos los ul t imo* obs t ácu los , ap&r*eii| e l cadáver d e l cacique 

de Locumba, 

ifj^f^sP^k exclamaron lo s i n t e r e sados . ^,ui¿a no había mis q.ue pifc-

fundisar la excavación algunas pulgadas para verse dueños de los anhela­

dos te jos de o ro . 

Un mayordomo se iana<5 sobre e l esquele to y quiso s epa ra r lo . 

En ese mismo momento un s i n i e s t r o ru ido subter ráneo obligo a todos 

a huir despavoridos* Se desplomaron l a s casas de locumbaf se ab r i e ron 

g r i e t a s en l a s \ $ e r f i c i e de l a t i e r r a , brotando de e l l a £tyj|R borbol lones 

de agua f é t i d a , los hombres no po¿k£*n sos tenerse de p i e , l o s animales 

co r r í an espantados y se desbarrancaban, y un derrumbamiento vo lv ía \ 

cubr i r l a tumba del cae ioue . 

Se había r ea l i zado e l supe r s t i c io so augurio de les indios ; a l l o ­

car e l cadáver > sobrevino la ru ine y e l espanto . 

Eran l a s c inco y c u a r t o de l f a t í d i co 13 de agosto de 1868f día 

de angust ioso recuerdo para l o s hab i t an t e s de Arica y o t ros puelbos del 

sur. 



I I. 
BIOGRAFÍAS DE PERSONAJES CELKBKES POR DON Í 

1 duque de Rivas# 

• ho es todavía un vxejecito;pero MLBÍgmie 
0 v [ 
vfc*éspanol# cumplido ya los olLAa, llegado a la coxüe de Napoi.es como 

Es andaluz,cordobls;es aristócrata;ha estudiado en Madrid, en elRreal Semina­

rio de Nobles;ha pertenecido al cuerpo de Guardias de la Real Persopa#£s poeta; 

ha esgrito un drama Romántico que ha entusiasmado a las gentes de su país.Lo 

escribió primero-en prosa, y despueafparte en prosa y parte en sonoros versos, 

Ha sido político andante¡aa sufrido proscripciones;ha sido conde ado a muerte. 

ria heredado el título defouque hace unos años#Quizá no esté ya para emprender 

aventuras amorosasjpero conserva el gusto por la mujer como sujeto poétjgo y 

como la más amable amistad del género humaio.Sln ulterior proposito amatorio^ 

Su ingenio despide chispas,como brasero aventado,cuando da convex-saclon a unas 

.lindas muchachas,que pueden ser sus hijas.Los ojos de las italianas le recuerdan 

los de las cordobesas descendientes de Abderramán. 

Las jóvenes italianas encuentran en la charla de aquel señor,que ha vivido y 

leído mucho,una salsa que no tiene la conversación de los jovenes,y cuando no 

tienen entre manos alguna grave empresa con ést)s#sepnraeiman alrededor del 

duque,que sabe decir delicadamente cosas atrevidas y sencillamente cosas filoso-
< • 

ficas.Y las muchachas italianas,cuando sienten su alma removida y Su gusto ar­

tístico satisfecho por la instructiva y sabrosa charla de aquel señor,se dicen 

unas a otras,sin recatarse dex que no puede ya trepar a las cumbres del amor 

y se contenta con pasear p¡>r el valle recogiendo flores,se dicen unas a otras: 

"Qué simpático es este duque"«Y el duque reoitoe estas palabras como las hfcjas 

el rocío,y aquella noone,en*su solitario dormitorio,sonríe con el aire satis-

fecho del general que en una acción ha conseg|¿ido sobrepujar a los alféreces; 

y sebienta ante suJa*scritüi>lofy en una blanca cuartilla,con fino reguero de 

tinta,registra su tibia alegría en una carta escritapn clásicos tercetos endecas!; 

labos y di ri£idá a su cuñado el marques de Valmar: 

"Ni amistad aanta me faltt5 tapooo - de hermosísimas damasLsin peluca, 

ni tos hi panza,ni tabaco y moco, - puede un anciano verde alzar la nuca; 

y logre que dijeran muchas oellas: - "Quanto e simpatlcone questo duea"# 

Pinte cm dicha los retratos de ellas; - les hice y publiqué sonoros versos 

y vAme encaramado a las estrellas, 

Porque este diplomático poeta es,además,estimable pintor* 

http://Napoi.es
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Este duque de Rl vas.., don Ángel de Saavea¿* l j Ramírez de Bav¿u»danv, español de I 

alma e n t e r a , a u b í a nac lao en Córdoba,oamo va d icho ,en l iyx # Siendo muy joven to~ 1 

IDO p a r t e en lefcuerra de l a Independenc ia^ fue gravemai te her ido en Ocaña#Con I 

d e c i r que fué l i b e r a l y Diputado a Cortes en 1882 es tá dicho que en 1823 tuvo I 

que emigrar.Eto l a emigración adqu i r ió un amigo quehabíaüa i n f l u i r grandementV I 
' J 

en s u d i r e c c i ó n l i t e r a r i a , M r . J o h n Hookham.Este ing lés , con quien h izo amistad en J 

Malta*,no so lo le a f i c iono a l a l e c t u r a de ríalter Soott ,Byron y ShaKespere,síno J 

que t muién l e descubr ía vas tos hor izon tes ¿ e ia l i t e r a t u r a c l a s i c a española , % • • 

'nial conocida por sus contemporáneos y muy t r a t ada por Mr#John Hookham,que h a p | W I 

t raduc ido a i ingles e l r-oeme del__Cld» I 
* • " i 

Durante e l d e s t i e r r o e s c r i o i o El Sueno d e l P rosc r ip to ,que es considerado 
* 

como ex- aioa del movimiento romántico español.Y en toda su obra se notara ya 

la huella de ia literatura clasica española y ei fúnebre arder del romanticismo. 

acho escribió ^x Duqjis da Eli vas ,n l&s .. ; y cu-. iro anos que vivió.Escril 

bio primero poesías,gener lmente de gusto neoclásico.Una de las mejores de su pri-

mera época es SI Faro de Malta.MUS ya es romántica.y fué escrita en lí^8.Publico 

varios oemas>~comd El Paso Honroso.Florlnda,SI Moro Ex osito,muy elogiado oor 

enéndez Pe layo. En general, a $stos' poemas y a otras muchas composiciones del : 

Duque se les pone la falta de sus prosaísmos.Son éstos,en realidad,muy frecuen-

» 

tes en sus obras,y dan a sospechar,no falta de inspiración,sino perezosa rapi­

dez, como si el empeño del autor hubiese sido solannJe dar salida de cualquier mo­

do a sus poéticos pensamientos,sin cuidar.ni meaos pulir los elementos accesorios 

que necesariamente habían de acompañarlos. 

Escribió también leyendas románticas al modo de Zorrilla:La Azucena milagrosa 

La guirnalda misteriosa,El aniversario,MaIdonado. 

En prosa escrlblé;fíublegacién de Ñapóles capitaneada por Masanlelo;El hos-

'pedador de provl.r¿r? ja;El ventero; Loa aere ule s> ^ W*~ 

be puede decir que de todas$ua Obras le han sobrevivido dos :el drama Dor> 

Alvaro o la Éüfftáó del sino,y los Romancea- / 

sñJ^xmaspbraB más le debe el teatro, como Tanto vales cuanto tienes; , 

El parador d e Bailen ;Allatar ;B1 duque de Aquitania iMalek Ade 1;Lanuza;Arlas ¿>on-

^alo;El desengaño en un sueño.pero para todos el Duque de Rlvas,como escritor 

dramático,es el autor de Don ilvaro o la fuerza del sino,drama terrible,fata-

lista y romántico,que tiene partes en prosa y partes en verso...y que difícil-

mente podría representarse hoy,a pesar de que estamos pasando,en cierto modo, 
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por un período de románticiamo.Ahora,que el de hoy es un lomantioiamo que 

podría os llanar aguado, 

Obtuvo el Don Alvaro un £xito estruendoso.De su popularidad,en su tiempo 

y algo después,son pruebas los ve-, sos que como frases hechas han quedado en 

ex habla coirxente: 

f,?Por que tiempo perder? La Jaca torda, 

la que,cual dices tú,ios campos borda." 

14 Tan pura como el aliento de los angeles que rodean el trono del 

Altísimo.M 

" S e v i l l a i l l G u a d a l q u i v i r : i í 

SCual a tormentá is mi mente I M 

En e i drama hay un rap to y dos duelos ,y mueren,que r eco rdónos , e l protago--

n i s t a , s u amada Leonpr .e l padre de a s t a y dos hermanos de la misma,no en bombar­

deo, s ino uno a uno.El padre de e l l a muere puramente por l a fuerza dex s i n o , a i 

d i s p a r a r s e un3b i s to la que ha ar ro jado a l suelo don Jívaro,como seña l de que e s -

%é d i s -ue* to a de j m ¿*r por e l que no quiere se r s u *ue¿¿-£ n i ai**.*. 

Jlivaio mata a uno de los hermanos de dona Leonor,.y después ax o^x-o;^ éSLe ux-

üiiEO,ya agon izan te , c lava su purial en e l pancho de aquel la y exclama :iMuero 

vengadoIMEs de a d v e r t i r que con matar a su hermana no se venga de nada, porque, 

aunque e l cree lo o j n t i a i i o ^ s u hermana es ,en e fec to ,pura como e l a l i e n t d a los 

ángeles .En v i s t a de todo e l l o , e l p io tagon i s t a se s u i c i d a . 

En los romances se ve laÍLnuencion de l Dmque de i m i t a r a los c l a s i c o s en 

xos asuntos y xa forma;uero no consiguió su prooóslLo más que a mea l a s . Tam­

bién t i enen muchos pi*osaísmos y parecen e s c r i t o s a vuela pluma y s i n volver 

l a v i s t a a t rás .Tiene?además,un grave de fec to ,en ex qaemunca Incu r r i e ron núes-

t os v i e jos y encantadores romances,que es la abundancia de los vesos mpnta-

dos ,aeree top^ue l e s qui^a fcoda so l t u r a y n a t u r a l i d í d . 

Agreguemos para comple a r l a vida y s i l u e t a dexDuq3*e,que era i n t o r , y de 
* 

l a p i n t u r a v iv i á mient ras est t tv©,e»Igrado,ea Francia .Fue amigo de G-axiego,Arj. ia« 

za ,Mart ínez de la R o s a , q u i n t a n a , I s t i a i z y Arguel les .Fue p r e s i e n t e de un gobiex-

no qjueduro v e i n t i c u a t r o horas , l lamado e l goolerno de l a s b a r r i c a d a s ; f u é aca­

démico dé xa Española y cauaXlero dex Toisón y Gran Cruz de xa Oi*den P lana . 
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Murió el ¿2 de Junio de Iboo. 

r? / 
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Anclada Rabí , 

£ l l a eá .'.a enfermera mas b e l l a y W&M buena 
de Las o^fermeras del Santo H o s p i t a l . 
A su ludo l a pena no es pena 
y t i ana su voz un tono a n g e l i c a l . 
Kecurru l aa s a l a s t r a n q u i l a j serena , 
con mirada du lce , s o l i c i t a y ll<*nK 
de amor roa te m a l . 
¿silla es la enfermera más b e l l a y más buQfia 
ue l a s enfermeras de l ¿anto h o s p i t a l . 
Los h s r i t a s todos l a veneran, 
cua l « i fuera un ángel bajado uex c i e l o , 
qus ¿ io s l e s envía oaando de se aparan 
para p rod iga r )oe oerlúo j consuelo. 
A t+dc i jLispira senca üeveoicn. 
Rspairtlc ; t re SIJLOS au ^ :¿ri%cn 
t a t o s >or i g u a l . 
Ay da suian robare aquel oorason 

de aque l la enfermera d e l Santo fcospi 

t*\ 

Los h e r i d o s l l o r a n . 
Agita su pecho un l l a n t o abobado. 
Loa h s r l d e a l l o r a n 
purgue -u enfermera l e s te abandonado. 
3a. buen corazón d« e.Io se ha a l e j a a o , 
de e l l o s SS h * l l a ausen te , 
pasa ue a i b i s e prosa «m bravo soldado 
que imafea en el f r e n t e . 
l o s aorxeos t r aen ans iadas n o t i c i a s . 
jSaperaaatí l í n e a s que son cua l c a r i c i a s 
qae del c i e l o l l ueven . 
¥ en l o s l a b i o s de e l l a f l o r e c e n sonai sas 



mientras l o s h e r i d o s de celo¿ so mueren* 

üntxeg* som'rríó e l f i e l mensajero 
l a ult i .ua c a r t a de aquel luchador, 
Ha e l l a t ransmi te su adiós pos t r imero , 
Adiós a l a vida y ad iós a l amor. 
Los he r ido8 e s t án a l acecho» 
Aquellos rumores son una esperanza, 
Y cuando tnas tarde se cenfirma e l hecho 
quijua s a t i s f e c h a su sed de venganza* 

son o t r a vss dueños de aquel ^corazón 
Bendicen la dala que a s ! h i r i ó a i l adrón 
abriendo on su pocho l a he r ida mor ta l . 
Y a á a a t r a s ¿ a r r i e todo I pabel lón, 
l l o r a i a enfermera d e l 3antu ;io a p i c a l . 

o 0 o 
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LA CASITA 

Para daime urna sorpresa 
mipapito se empeñé 
en hacerme una oas i ta 
con jardín y mirador* 

La teché con chocolate 
oon bonbones l a cerco 
y l e puso s e i s rosa les 
de c i n t i t a rococó* 

L&s ventanas y l a s puertas 
eran todas de a l f a j o r 
defalmendrado l a s paredes 
y también e l mirador* 

21 jardín era de crema 
de ja lea e l surt idor 
y cubiertos sus senderos 
de p i edr i ta s de turrón• 

pero no pensó en e l perro 
de un vecino muy glotón 
que saltando l a s paredes 
se metió en e l comedor* 

Y parándose en dos patas 
ta l mordisco l e pego 
que de un golpe e l miserable 
l a o a s i t a se trago* 



Consuelo (3or¿ano de Villar 

lü are e lona 

• A IA B&NEERA EE ESPAÑA (fragmentos) 

' 

t a s a a a s a s a a s s a a s : 

I Gloria a t í , pabellón de C a s t i l l a , / ^ 0 t V ^ ^ 
pincelada de sangre y de s o l , l^g ° *¥»>V< 
quien no doble ante t í l a r o d i l l a , f.§3 *%\fí« t 
no merece llamarse españoll - V&\ "*'$? ^i 
Tu eres e l mapa, que eres Galicia con sus verokfi^ jfít 
y eres Valencia, con sus naranjos y limoneros \ -^ -v^ M 5V^ 
y eres Navarra, con sus peñascos y ventisqueros ^ ^ 
y e res de Murcia l a f é r t i l huer ta , j a rd ín de f lores* 
Tu eres l o s puertos del viejo Cádiz con sus sa l inas 
y e res l a Manolia, con sus hidalgos y sus so l a re s , 
y Extremadura, que t i ene a ga la sus encinares 
y l a Alpujarra, que e sca l a e l c ie lo con sus colinas* 
Tu eres Cantabria, del mar soberbio dominadora, 
e res Astur ias , p l an t e l fecundo de paladines 
y eres Granada, con sus palacios y sus ja rd ines 
por los que e l moro, t r a s luengos s i g l o s , suspira y l lora« 
Tu l a s C a s t i l l a s , de rubias mieses t ranqui los mares, 
t u Cataluña, de hombres de acero, potente y r i c a , 
tu eres e l Ebro do se r e f l e j a l a P i l a r i c a , 
tu e re s e l Betis que r iega vides en t re o l ivares* 
Tu eres l a h i s t o r i a del pueblo hispano recopilada 
en esos pl iegues de sangre y oro fulgido mote, 
e res Cervantes, pasmando a l mundo con e l Quijote, 
e res Teresa, de amor divino transverberada, 
eres Rulz Diaz con su t izona , del moro espanto, 
e res Colombo, loco sublime, genio profundo, 
que en lucha horrenda con e l Atlante l e arranca un mundo 
do extiende España l a reg ia cola de su áureo manto* 
Eres l a v ida , que eres l a s dichas y lo s dolores 
y e res l a ver ja de l a Capil la del Bat ips ter io 
y e r e s l a sombra de los c ipreses del cementerio, 
do nos aguardan, durmiendo en Cr is to , nuest ros mayores* 
Eres e l pueblo, con e l sagrado de sus hogares, 
e res e l monte con sus a lcores y sus l l a n u r a s , 
eres l a madre, con sus ca r i c i a s y sus te rnuras 
y e res l a ronda, con sus g u i t a r r a s y sus cantares , 
Solo t e f a l t a , para que fueras e l r e l i c a r i o 
de lo más noble , de lo más grande que e l mundo ha v is to 
s e r v i r de trono para l a imagen de Jesu-Cr is to , 
que en t i i r r a d i a r a , cual l a Custodia, desde e l Sagrario* 
No en Cruz y muerto, como l a enseña de Austria en Lepanto, 
sino entratLlamas, mostrando a España su Corzaon, 
Corazón puro. Corazón noble , Corazón Santo, 
bloquel y escudo, sostén y egida de l a Naoionc 
Y pues ha dicho que Rey de Reyes, r e i n a r ansia 
en e s t a t i e r r a que dio a su Madre como heredad, 
sá t u l a enseña de sangre y oro, bandera mía, 
en que demuestre, con su rea leza , sa caridad* 

1 Gloria pues, pabellón de C a s t i l l a , 
pincelada de sangre y de s o l , 
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quien no doble ante tí la rodilla, 
no merece llamarse español l # 

MtJÍÍOZ Y PABQN-. • 
• 

: 

P a r a s e r r e c i t a d a e l d í a 27 de J u l i o de 1944 en RADIO BAÜCELONA 

p o r Doña CONSUELO SORLfiNO DE VILIAR. 
N 

. 

• • 
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Recitado por María Luisa 

Era un j a r d í n s o n r i e n t e ; 
e ra una t r a n q u i l a fuente 
de c r i s t a l ; 
era, a su horde asomada * 
una rosa inamculada 
de un rosal* 
Era un v ie jo j a rd ine ro 
que cuidaba oon esmero 
del vergel, 
y e r a l a rosa un tesoro 
de más q u i l a t e s que e l oro 
p a r a é l . 
A l a o r i l l a de l a fuente 
un caba l l e ro pasó , 
y l a rosa dulcemente 
de su t a l l o separó• 
Y a l no ta r e l j a rd ine ro 
que f a l t a b a en el r o s a l , 
cantaba a s í , p l a ñ i d e r o , 
r ece lo so de su mal: 

fRosa l a más de l i cada 
que por mi amor cu l t ivada 
nunca fué; 
rosa l a más encendida, 
l a más f rgante y pu l i da 
que cuidé; 
b lanca e s t r e l l a s que del c ie lo 
cu r io sa de ve r el suelo 
r e s b a l ó ; 
a l a que una mariposa 
de mancharla temerosa 
no l l e g ó . 
?Quién t e quiere? ?Quién t e l lama 
por t u bien o por tu mal? 
?Quién te l l e v o de l a rama, 
que no e s t á s en tu r o s a l ? 
?T& no sabes que es garosero 
e l mundo? ?Que es t r a i c i o n e r o 
e l amor? 
?Que no se aprecia en la vida 
la pura miel escondida 
en la flor? 
?Bajo qué cielo caíste? 
?A quien tu tesoro diste 
v i r g i n a l ? 
?En qué manos t e deshojas? 
?Qué a l i e n t o quema t u s ho jas 
i n f e r n a l ? 
?Quién te cuida con esmero 
como el viejo jardinero 
t e cuidó? 

ERA UN JARDÍN SONRIENTE..• 
De Seraf ín y Joaquín Alvayez^Qui^^ro . 

?Quien por t í so la axiapft^X_ Lf 
?Quién t e quiere? ?Quien te mira 
nomo yo? 
?Quién t e miente que t e ama 
con fe y con t e rnu ra igua l? 
?Quién t e l l e v ó de l a ramai 
que no e s t á s en tu rosa l? 
?Por qué te f u i s t e tan pura 
de o t r a vida a l a ventura 
o al dolor? 
?Qué f a l t a b a a tu recreo? 
?Qué a tu inocente deseo 
softador? 
EQ l a fuente l impia y c l a r a 
#spejo que t e copiara 
?No t e di? 
Los pá j a ros escondidos , 
?no cantaban en sus n idos 
para t í ? 
Cuando e ra e l a i r e de fuego t 
?no ref resqué con mi r i ego 
tu ca lor? 
?No t e dio mi t r a t o amigo 
en l a s he ladas abrigo 
p r o t e c t o r ? 
Quien pa ra s í t e reclama, 
? t e ha rá bien o te ha rá mal? 
?Quién te l l e v ó de l a rama, 
que no e s t á s en tu rosa l? 

Así un d ía y o t ro d í a , 
en t re esp inas y ent re f l o r e s , 
el j a r d i n e r o p l a ñ í a , 
imaginando d o l o r e s , 
desde aquel en que a l a fuente 
un caba l l e ro l l e g ó , 
y l a r o sa dulcemente 
de su t a l l o separó . 



Recitado por Luis Luna 

T E M P E S T A D E S 
de José Velarde 

Gomo produce estancamiento insano , 
di es duradera* l a apac ib le calma * 
amo l a tempestad embravecida 
que esparce los e f luvios de l a vida 
a l romper en l o s c i e l o s o en el alma. 

El rug ien te océano, 
uuando lo azotan roncos vendavales , 
se corona magnífico de espumas, 
cuaja en su seno p e r l a s y co ra les 
y vida emana levantando brumas; 
y e l pantano sereno, 
t r a i d o r ocul to bajo verde lama, 
a s i l o es de l r e p t i l y forma e l cieno 
que, impalpable , mort í fero veneno 
por l a t r a n q u i l a atmósfera derrama. 

Cuando se t i e n d e , como sfegco manto, 
en el azul f l u ido , 
espesa nube, produciendo espan to , 
súbi to e l rayo r á sga l a encendido, 
resuena conmoción a t ronadora , 
y e l nublado espantoso, es t remecido, 
en l l u v i a se deshace bienhechora» 

Cuando chocan l a s nubes en l a mente, 
v ibra y relampaguea, 
como rayo fu lgen te , 
l a luminosa idea ; 
con voz de trueno l a pa l ab ra b r o t a , 
y e l nublado iracundo 
va cayendo deshecho, gota a go ta , 
en l l u v i a de verdades sobre el mundo. 

En el fondo del mal e l bien p a l p i t a ; 
el ánimo enervado en l o s p l a c e r e s 
cobra en l a adversidad fuerza i n f i n i t a , 
y en el l abo ra to r io de l o s s e r e s , 
todo aquel lo que ha muerto r e s u c i t a . 

La tormenta es presagio de bonanza; 
del desengaño nace l a exper ienc ia ; 
de l a duda, l a c i e n c i a , 
y del t r i s t e i n f o r t u n i o , l a esperanza. 

Hti espinoso arbusto da l a rosa ; 
s a l e volando de l a l a r v a i n e r t e , 
como una alada f l o r , l a mariposa; 
b r i l l a e l i r i s en nube ennegrecida, 
y bul len en e l seno de l a muerte 



l o s gérmenes fecundos de l a vida* 

La g l o r i a es grande s i l a lucha fuer te ; 
l a e s t a t u t a , a golpes de cincel se l ab ra ; 
l a t i e r r a , coa» el hierro del arado, 
y e l e r ro r de su a l t a r cae desplomado 
al golpe inmaterial de l a palabra* 

El seno de desgarra a l nacimiento; 
l a r e l ig ión se prueba en el mar t i r io ; 
l a v i r tud es combate turbulento; 
e l genio, teapestad, f i ebre , d e l i r i o . 

Al soplo del "simoun11 crecen l a s palmas; 
surgen de l a s borrascas l a s cen te l l a s ; 
del incendio del caos l a s e s t r e l l a s , 
y el amor del incendio de l a s almas. 

El vér t igo en e l caos se desata; 
a una explosión de vaporosas moles 
el espacio se forma y se d i l a t a , 
y lo surcan e s t r e l l a s , mundos, so l e s , 
volteando en hirfciente c a t a r a t a , 
entre nubes y truenos y a r reboles ; 
l l ena el " f ia t* de luz toda l a esfera 
y es l a creación l a tempestad primera. 

La negra sombra se condensa, c rece , 
y e l espléndido azul del c ie lo empaña; 
mas súbito lo alumbra y lo enrojece 
vivo incendio que brota en l a montaña. 
El Sinaí gigante se estremece; 
derr iba el eedro el aquilón con safía; 
rueda el trueno en los a i r e s retemblando; 
brama la tempestad. . . IDios es ta hablandol 

Se ec l ipsa el claro sol y zumba el noto; 
se abre en curvo zig-zag l a roca dura; 
sacude mar y t i e r r a el terremoto; 
sa le de l a volcada sepul tura 
el esqueleto carcomido y roto 
y oyen los hombres con mortal pavura 
l a borrasca que entona el "miserere* 
taylf a Jesús , que por sa lvar los muere. 



RÁFAGAS ARAGONESAS 

Dialogo d e l w Entre el Empanadico y la Torteta" 

Empa:- Muy güeñas tardes Torteta. 
Torte:- belices Empanadico* 
Empa:- Tu siempre tan pizpireta. 
Torte:- Y tu tan gpañadieo. 
Empa:- Ande te encaminas negra. 
Torta:- Voy a donar un presente,ya sabes que en aragón 

por mi se pirr ia la gente,y en los dias de matanza 
no habria dicha cumplida si la Torteta faltase*** 

Empa:- Cuidiau que eres preaumia... 
Torte:- Voy como obsequio a una casa rica de la población 

en donde a todos les gusto ya con desageración. 
Empa:- Pues me voy también con tu por que aunque e l mondago 

es r ico es mu buen porte al renacte un piazo de empanido. 
Torte:- No te pongas tantos moños regrandisimo zoquete. 
Empa:- Nunca e visvan en algún luch u banquete. 
Torte:- Es por que soy popular y exclusiva en aragón 

cuanta gente me prefiere a los pollos y al jamán. 
Empa:- En cambio yo soy mas fino,paizco un pastel delicao 

que elogios se hace de mi todo aquel que me ha probao* 
Torte:- Una miaja dulzarrón,no se ande te lo sacas 

sobre todo caundo vas rellenito de espinacas 
Empa:- Tu eres morena. 
Torte:- De moda tu rubio. 
Empa:- No es t iñio, tu sangrienta y ordinaria. 
Torte:- Tu janto y escolorio 

Al paicer 3ra no te agrado.Tantas que van en mi caza. 
• Solo una vez te i brobao y..llevavas calabazas* 

? No me has de gustar monin? (melosa) 
Si al fin eres.baturrico.Pero haigas áe saber antes que por 
nenguno me achica. 

* Tu endigestiones produces,causas ansiasjL sesazon. 
y..«aquel que se da un atrazo acaba con un torzón. 

Ittr**:-» Yo soy de güeñas maneras con mi t i r a una palante, 
pues la verdura y las pasas, son cuasi cuasi un porgante, 

lapa;- ja,ja,ja,me hace reir hay que hbalrte con chistera 
quien me come y bebe luego, queda dispues de primera. 

Toarte;- Hy corrido e l mundo entero. 
Sapa:- Yo y estao en distintos puntos 
Torte:- En cuantos y encargos no hemos encontrao juntos» 

i Si tenemos que querernos*. 
£spa;~ Pues lo que yo a tu pa ra to . 
fftPÍtí* Galla que me da coraje,que me te pongas tan fato. 
¿IftpSí - Char radera. 
T©rt*í- Q,ue en los Estados Unidos se a juntaron los gastrónomos 

con los sabios mas leídos lo que dirás que inventaron? 
m Yo que. . . 
js Unalimeato mu sano a base de arina grasa. 

\m Atizal 
\m Sangre de cerdo marrano* 
a lAy que ridiz ja,ja,ja.Vaya una discurrición..* 

Si es la torteta que hace años se fabrica en aragón. 
?§#ftl« Y que es el Pluake? alma mia,se pensarán que una es guica. 
3a$* Si no una copia ridicula del sabroso empanadico 

masa con fruta y pasas que ahura es de moda pa el te 
pero,le ha puesip ese mote,y paice a sabes el que. . . ja , ja . 

Smpa:- En articulo de mortis,uno pidió empanadico se 10 daron. 
Torts:- ? Y murió? 
2mpt:~ Tan conforme el pobrecitol 
Torte:~ Mia que vive en Madrid y aragonesa es también 

por un cacho de torteta a pie se fué.. .a Granen(el empanadico 
silba guasón) 



:., MM) 

No chufles hombre no chuf les (ofendida) 
? Que prevocación e s esa? 
Es que eres bruta y tozuda*•• 
Como buene aragonesa* 
Basta ya de cues t ionar pa quimos d armar la guerra 
s i sernos yo y tu mañica lo mejor de nues t ra t i e r r a * 
y tan antigua amistad no puede quedarse ro t a 
chócala hagamos l a s paces . 
Ya mi quidau mas t r anqu i l o me has echo pasar mal r a t o 
por que s i yu aguda yo no soy miaja de fa to* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 


